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, ': TemOS: <lê Viver cool ós ,polí'ú­
'�cóS que ternos (es menos maus)
:"não ,por aQ.uHo que eles, Podem
'¡'va'ler .

(que nunca, é mudto, de
"contrário serram 'empresários,
., uníca actívídade nobre na me­

dida em que se trabaUta mais
:do que' os-outros e se"dáCtraba_
.Iho, a, .quem não é ca¡paz de o

; 'prOduzir pelos seus próprios
meios) mas porque, se não es­

-tívessem nos 'luga�"que ocu-
.

pam, estaMam outros a praticar
a IpoMtka da terra'queimada de
forma a d!emon:strarem a morte
inevitável. OO'S': sqci�es cæpi­
tallstas e � i;�-¥ioiAda 4uTeversível
do soeialisÍÍló;'" t)aJ�{VriI. tão vi,li-

· pendiada' por naZistas e '£omu­
nistas 'como outom ,paJaN.ra, sa­
':gradà - cristiiüiiSmo' ..:.. o' foi
,

pot tantas igrejas opostas ao

'liongo dos séculos.
,Como é �vel que ,homens

(?) que.fazem ua·'V'kla ,um rega­
bofe' permanenlÍe (os da boa

..;;, ;,lNAnQUIA,:lJRBÁNIStf�
(, i tNUM' ALGARVE

-,

{ #
..� 0'- I DECOMPOSTO

r mesa, das '�ráild� 'P;;míi>ãs,:'(Í��� �';
.

'. . "
. ""�

¡ grandes patácíos e das gfunueS'; ..' ',' .

,�s, com co��ecor�çõe� >

á
.' ,,�" barbaridades urbanísticas

� místura, grandes ''Íliu�s"''e',,car-',:,I -surgem-a eada ;passo oolite Al­
i go¡j¡ ,te�am a .Jata de se mos- garve desalmado. As Câmaras
,

trar amJ.,g�� dos ?Obfes e,desaIP-�, contínuarn � :apadr1'nh&r 'propó-
pa�ados, 'd'O's ,q�e nada" têm: e, . sítos pessoais. e .pa,rtidários?
tudo sofrem? ,"

. .
""'"

.. "

.:;A ffsionomia' e á" beleza das
.

Mas: sempre ..foJ,: aSL,,?-m e, pos-« víIàs·e·das'.cfda'des.illgarvias, as
slvelmen.t� _asml.m, s�ra..· tellli)?<>ra;';, :·J,jn!h� . an:í&ticas -dos grandes
por v� �.�,ra�as . �'Oi�c� se. , ',-comple�Qs fbrístkos; são com­
à Técniea, q!le. vao muItiplíican,� '. premeüdas ,pelos inte-resses mes­
do a capacídade- generosa- do- ' ; .. quínhos

'

<te' uns' q lúíntos endí-
(continua na pág. 2) , " .. , -'�. (contínua na pág. 2)

".", , _ ... 1 �"
'r

"
.-

.

�c,�'ACR'··T'. i ',":A-B'"'E''R.'�">
· .' fi. ',,> :];,,' f\. .

.. _." .: .. :,j ;;. ¡ ...• L. _"" ... .
__

" ¡. _<. .' _F.. ::_>·-', _.� r, ',' <

aos..cte.tbí;nadôs·;:·.··'·· ';.�-,.
.

-. ... ,. .., .'!

SeL!qu� mú�tos põctUgueses
.que foram .Iorçados a s-ailt. do
ultramar 'e se ·�IlÍSta.lM'am, em

Portuga! não gostam' de ser tra­
tados "por retornados; . eu' tam­
bém não gosto desse termo mas

uso-o aqui .por. ser .0 .maís-.ex-
.ipressivo conhecido e. eu • tenho
a pretensão .. desta carta- aberta

<ser 'lida 'pela .maíona, 'senão. a

totalídade, dos portugueses que

.'

'viv��� (na,'Afr,ica �u�:fõj nbs-
'� .> ':' "'.:.' ':-. ':�;".:

. ESc.revo-vos :por... causa ,:
.

das

eleições 'ci1.ie vão ,.-��lza:Í'��e ·.n.o
próxírno 4ia .5 de '9ü:i;ubroJ, :' ,

"Mas o .que. temos :11.\)s. cP�o!:s-
sas eleíções.. '.

.
.. '" .

. Temos 'inu:fto:" Temos hido:.'.'
..

Temos' �ül(�.�.pe1.9 q�êA:ci.*:ã­
mós em .Aftic�: ·;bens,Alinh-e1.ro

-

:e. saudades; 't�mos tudo, porque
"somos .pO.t1:Ü�li.es�.. ?; CJ:�e.jiic�Úi,
além do �fo.e, lon:teres-

· ses
..

àhandooid'OS êin
..

,A:fdca,
't�mbém ,os':Qil.re·:,t�m_pS nG�n�sso
queri�() P;:)1illg�· "

.

'. .' ,.:�'; .

.

Mas ,9� ,'.. int��ses.:eJll Mr��a
· não . foram'. voluntaria:m�nte
abandonadas':: deiXámO:-los ".lá

1P'í}J'a tÚg4'Í_ri�s à:.�orte c�fà: e
, )mpj�ÓSl!- ,.�{e .turbas .. �;P,�a­
das pelo, ódIO e. d�rU!l,�, ... , :.

Era ·lJ!IIla, fuga:dc:Cl.C?i:<lliO .c.P­
mo aUeJ:l1 se afootl_i. .��: llm:,:ill­

, cêndiÔ, deti�l].oi;lQ,,aWá§ .-;,4�.'.>$.i os

.. ",(oo.��m!o 11a:.párdl)

..
-

.,." "'
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-NO' ALGARV'E' • EMPRÉSTIMO--DE 13-MIL CONTOS 'PARA"

_-'o.: .",
"

A CONSTRUÇÃO DE 160 '�O�O$ ... .�. '.'

• REAFIRMAÇAO DE·PAZ, TRABALHO E DIGNIDADE

PARA TODOS OS PORTUGUESES

No passado dia 28, Sá Carnei-
· ro pôde encontrar em Faro e

Portimão um clima de apoio,
entusiasmo e confiança em tor­
no da sua figura de governante

·

que se impôs ao País em escas­

sos oito meses de chefia do exe-

.' cutivo AD. Em dois signiricati­
;
vos cOniicios que

-

naquele dia
'tiveram lugar nas duas cidades

·

do Algarve, o calor humano, fé
·e a detenninação foram a tóni­
ca essencial, reunindo numero­

sos adeptos da AD numa jor-
':nada memorável..

·

Sá Ca�eiro e, os demais ora-
·

dores foram vibrantemente

aplaudidos, de tal modo que o

líder do Governo não escondeu
a sua satisfação por receber tão
inequívoco apoio de largos mi­

lhares de algarvios.

FARO E PORTIMÃO
DISSERAM SIM!

De modo geral,': ]jodemos 're­
sumir os dois comícios realiza­

. (contÚlua na pág. 6)

LOUllé continua a desenvoJ­
ver-se desde que o PSD afastou
os socialistas da Presidência da
Câmara e do Governo Central.
O Fundo de Fomento da Ha­

bitação fez já uma esem,tura de
empréSltimo de 143 mil contos
para a construção de 160 fogos
da Associação ue Moradores 26
de .JU!Iloho. Há iln¡úmeros projec-

ESSE VOCÁBULO
." ,'j"

EMIGRANTES
� .': ".,', ••• '! l', ...

por
- MANUEL DE QUERENÇA -

da História dos povos, die todos
os povos, parecem tem nascido
com esse dom ou preponu�rân-

(continua na pág'. 7)Não é o fOflte do homem ¡pen­
sar. Só alguns homens através

.) ",;

tos;-pa¡tog',pela Câmara, p.à.:'�.{!­
'. rem- 'entregues 'e com yiSta ':a'o

· deseilvQM�tO da coillStrução.
, E�tá�. em rup!i"eciação Imj;ÍS, um
'Projecto de infiàestrutmaS:' ten-

. ,-:.. ': .. \.=: i)

•.• .
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.Segundo a.]¡gtlomas 'fontes: no-
· toki:ooos

.

tJivemos cónhecimento
de a�guiffias declarações graves
proferidas pelo ex-embaixidor
dos 'Estãdos Unidbs da AÚléi'dca
em Portugal. '

.

.. ' O sr. Caril>uccl teria afirnrado
com, 'umà certa' attogância". que
.,a CIA lião .quer Soares Carnei­
ro na Pr.esidência da.: R'epúblleá.

t "
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DIREITA INTE,LIGENTE······

A DEREITA OPORTUNtSTA
troc,ista em relação'à inioraJ.d.da­
d� ,próprJa da direita oportu­
nista.
Porque a- direita inteligente

Através dos seus PrlIJIlJtos, a dd- não se ausentou tia politica no

reita da auto-rldlcularização, Verão quente ue 75, enquanto a .

dormente e' cordialíssima, :irá· direLta'. dpiOrtun·ista, com· sua,'

votar em Ramalho Eanes. Tra- omnipotência ue pelintrice no-

ta-se da d:ireiia oportunista, a bre, encobriu-se de ridículo na

dior¡eita dos ago'in'os e das supers- alcatifa oo-s seus salões. Não é

tições, que pretende manter a menos verdade que há empre-
ambiguidade política e a incer-. sários esfomeados que vão votar
teza económica.

'.'
. , em Rania.Iho:.Eanes. A especula-

Não admira que a dir'eita 1n- ção manteve-se uurame o pe-
teUgente .escolha uma i'ntenção .

. .(c()nttll�.,Qa pág. 6)

Na última viagem que o Ge­
neral Galrvão de MeIo f'ez por
terras do Algarve, como homens
da Imprensa ainda que iniegra­
dos na comitiva do «Candidato
de Portugal», podemos consta­
tar a péssima qua<Hdade do tu.
rismo que se prati'ca; em Portu­
gæl e que, "também' serve aos

próprios Portugueses como se

fosse a gaUnha dos ovos de
ouro. ,,'

....�.' .. , �:.
,,'

Como tudo o que aconteceu
com a chamada «Revolução de
:AborU»;- o ,:turismo. ficou sujeito
a üm peia politica, passando a

. (continua na pág.A)

Orónica de
-LUíS PEREIRA

, ,

. .. .... .� '.:' . .,:'.
.

...::.:.. '

..::..:.:: ......: ...

'Trata-se 'a-e'-� "ihtróm'�o
- num àssuuto 1illtet-no-'-11.ê>·Pottu-
1gal e� desréSlpetta:�TrtilO Só /�� "(11-
'gnid'a'de -do cidádâO <£{)ltíd'¡â'�i;ô­
'b'era,rila ípottUgliéæ. :.' '".: ';;\':

Cairlueé.i i tern:· . éngoládbDhlig-Uin
trago:-dê' VÓ�' ll"'m�is/ U:fá.ia
aifirmar,. iffi¡ptlideMemenfu·:";;,'fu1
frase d¢$prezível:: :<:- .. , .<' :. ,:.:,

De' faiCto,. 'tratâ::se. de':Jmia''áÜ-
·

tude., irr�nsâYe1:':�.;9;�L.·l1ã;o
'no'S es:pantal1a. $e__:;th'e:S�.f$urgl­
qo d�)l:l:ç'U�l!l)ig�o:à, !(G�:t: A ,

Mm' da dltplO'ln:�cia;" �erit�i1a
repu.gnambs· e

.

pr()�' ""a
atitude do sr. Ga:rlucd, ,por con­
siderarmos uma 1ngerencia .. ,110S

nossos assuntos· internos,

(Página 8)
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ESTE_ MUNDO
EM QUE TEMOS D'E VIVER

(co�uação da pá,. 1)
Homem I,ntel!igellte e São) - se

tenha a iIl1l,lllressão de que o

Mundo estarã em vésperas de
dar n.nalmen.te a grande cam­
balhota 'Que o C:O�QCará na p0-
sição justa, em vez das «,pernas
para. o an em que sempre tem
V'tVd.do.
:tnIfellizmellt�, a URSS' (a gran­

de ursa. i.) tem vLndo a aumen­
tar o seu [IlOdetiio" enganando
muito � do que meio-mundo
e, num acto de desespero, quan-
40 as suas dlffíÍ'Cu:ldadies mternas
se agudizarem, 'pode, a preteJcl.o
de a'Pl'essar o fiim hlstérico do
¡na,is maqutiavéEioo ¡regime de
tl'à;ba!ho-esaavo inventado so­

bre a terra) desencadear uma

guerra mwndl\lád, destruindo os

poças de petról'OO e obrigando
a !indústria dos paises avança­
doS' a suspender a sua produção,
a. ,fechaT as ,porms e a la!nçar
no desemprego e na fome popu­
lações dnltelras. Nessa Mtura, fa­
tão actuar as qijtLn¡tas-col'unas
des �rtidos comunístas que têm
SUstentado com o seu d.:Inñeim
durante estes anos todos ... e se­

rá a Nova Ordem MUlllid:i:al, so­
nhad:a pelo Hi�ler mas muito
ptaI' d,-o que a deste e m.ulito pior
00 que o ,A,pccMtipse d'escoi'to na

Btb]¡ia, porque aIS :a:rmas destrui­
doras. invenitadaJs.q)e]a ciência
üpar :isso o Eistcin se arrepen­
deu, de ter inventado a. teoria
da rel.ativil.dad.le que ,levou à des­
'cQ'b-erta da: entlrgi;a

.

a:tÓmica ... )
'deimm a ,p¡erder d� vista. tudo
q'WlíIl!to a a:nt$ga musa' cantava.

. �ro que nós, os :ma]s ve­
lhos, .

,temoS
.

de afa:sta,r estas
ic:t$s de nós própr.ios e DleiIl se­
quer as podemos 'transm[1JÍll" àoo
jovens, ,por.qu� nU!Ilca podieriam
oomproon'l1-er porque fazemos
tantos sacrllfíciiOS por eles quan­
dQ' sabemos qwe . V'ÍlV'emos sobre
um .� de p6LvQra.

. CUsta-me �rediita.r que é este
iIlUillldo' ¡podre 'que vamos deixar
a< moças como a Jacd!llJta Cardo­
so au 'a mi:nha f� Mallluela,
que muiIto provavelimente nãIo

. chegarão sequer à nOS9a 'l(ladle,
elias que, se não. fosse a .esltwpi­
<tez soviética, poderiam viver
n\l<m Mundo Novo em que œ

homens v!irVeI'i:am 'fli!naJlmoote
como !�ãos, 1mJ1dos na .,Justiça,
na Bond8icfe, na SolJi<ialriedade ,e
Fl"'a:ternid.añe.. .

Todavia,. tal çorno acontec:la
aos c:Ond�os dos campos de
COIl'eeIlÜ'ação nnzLs ou ainda
hoje acontece na Sibéria aos

co:Il��os ào �redo, enqæn­
to há Vidia há que ter esperan­
ça; 1tremos cawm.do o túnel da
com�ti'V!l,'dade até onde nos fór
possivel, na esperança de que
surJa do Outro !lado a 1Iu2: da vi­
tóI1a. Ter\ia graça que, depoiS
de �nw cTllses que a H\l:JIlIaIni­
dfl4e actWllli sofre, vÍ:Ssemos o
mundo diaIr a 'tal camba'lihota.
para o �r frl!nalimente '!)ai PosI­
ção vertica�: " bastava que a¡pa­
recesse. � União S'oviétJii::a um

d.inlgeÍlte a dJizler que «o Partiidio
Má roto e nu. e que cnão há
<Mreito que !!lO sécuio XX os ho­
�s aii!Ilda, �'l/alm como am.­
malis». Nia é !tão .imposs:(vetl ca­
mo se pode pen&1:l'. Não pude­
ram eles tramsfocmaa' já o sta­
lline., que era. co pai (los poVœ&
n'Uim' faSsa.sslno i"eSpall&Ível �or
inlJIhOe& de mortQS»?·. Não puse­

. ram depoã,s o Maœnkov e ó Mo­
lotov. c9Dlo sen¡p;ores absolutos

.... "'il

e não os correram com um pon­
� no cu? Não f.jæra:m o mes­
mo ao Kl"UScioov? Não transfer­
maram a «trditka», que depois
se se�iu, mo poder absoluto
dessa. múmia. que adnda dá pe­
llo nome die Brejn,ev, anida de ea­

deiira d� radas e preCisa die guar­
da-costas ilJ;l.t"a 'O porem de pé?

E não' se vê o qué acontece
na China, onde, mo�QS o Mao
e o seu � iClhu-En-La1,
têm fciito llimpézas de que não
escapou a rprQ¡>l"Ii.a muãier do
falæido Deus?
Se os Estados Urui(los, os ju­

deus (que são a '�nN1Ísível) mas

todo-poderosa nação mundial
que criou e mantém todo o sis­
rema económico e fiinan:ceiro
que regu:.1ia a vida dos povos,
não deixand'O à Unlião Soviética
a mLndlma hiJpótese de círcuía­
ção pan os seus 'rub'l� e 'Obri­
gando-os a vwer de e para a

sUjpjrema.cia do dólar ao ponto
de, no seu ¡p¡rópri'O terrli.�ório,
haver lojas, colJiiça,d8s pelo po­
vo, onde nada se compra com

rublos, mas com dóllares). 01 Ja­
pão e a MiI"riea do Suit (queman­
tém por sua vez o 'equi1librio do
padirão-ouro nas trocas \i¡niteIiIla­
oi'onaiis, com os seus inresgotá­
veis e ;podero·sos <'fUões e ,minas)
quiserem a a�essão sovriética
Iprnrerá ser' sustida e, se tenta­
da, vir a ser esmagada rapida-
mellite.' .

EIlItreta:nto, neste ;pequenQ
jardltm à tml'a-l11aT ¡pliaiI1Jtado, é
fora de dúviña q.ue o Partido
Comundsta está impamlte de aile­
grua pelas «Viiltóruas ob:tlidas». O
,nive] de vida baixou já aos pa­
drões dos anos SO (aqueIe em

que se deu o êxodo cland'eStino
die um mU,:hão de poI"itugueses
.para �r�ça). segundo O' íllti� .

mO' relatório da OCDE.'
.

A c:Iimin:ail'i�e é UiIIl espan- <

00:- veja:��e� Ó que se (!lassou com
os «œspei,ü},veis» ,pr:eSlideI1lte e

vice-presidente d{j Spoiitr¡'ng Olu­
be Falfense, que ,bUf11l'aram mei'O
mundo no A�garve com a com­

pra e venda de 3!palrtamen�os e

tenrenos, !pOndo-se ao fr�o
com dezenas de mi'lhar de con­

tos na bagàgem.
'EnquantO' O's· operárriœ pBla­

cos tmvam uma liUta de morte
� uma simples. greve (daque­
las que a Intersfuiticall! dleoJa,ra
aq.u� pela mads pequena palha!)
OS

.

nosSos po.11ticos marxistas
alinda têm a lata de alpaœcerem
na ,televisão la quei:xarem-se das
mani¡pufuções e da. ,re¡p¡ressão que
'0' Govemo faz na. RTP e na

RDP, onde ,eres têm a. maioria
absoluita de «,tralbal!ha.dores., co­
rno as e!eições ¡pa,ra as Comis­
sões de TraJba1hadones lar�­
mente têm diemOIltStrado. Alii.árs,
se se fizesse ,um 1inquérlto às
admissões fcitas na ,rádio e llJa

Te1iewsã.o depoiS' do 2S de Aibrli!l
tallvez se aJpUT� que a. guda
,(lie marcha para :lá se entrar era

. «'J)3¡galt pelo preenchimentO' da
,pr®!OSta ,para o PCP e para
o PS ...

A lata do PS e do PCP, to­
davia., acaba .por obter os seus
fru�os, tal é o medo da AD de
cada vez que eles espirrnm. Co­
mO' se pode cO'DlIPreender que a.

Maria EH8a seja nomeada �­
reotom de ProgJrarnas depois de
ter sido secretária da. Madame
P�ntassi�go.? ViIVesseIllOS nurn
país surrœLÍsta e nãO' se assisti­
ria a tanto ....

COMPRA-SE

PIANO

INFORMA .TELEFONE .53228

ALBUFEIRA

.�.--------�.----------�-------------------------_'.

ANARQUIA URBANÍSTICA NUM ALG,ARVE DES'�OM,POSTO
(contínuação da pár. 1)

nheírados que resolvem COIlS­

tI1Uiir onde bem hs apetece.
Os tplalÍlos de Ul1banização não

São respeiiltados? As construções
olændestínas œneínuam a die­
sentVol!ver"se, desde Qua¡rtei.ra. a
Ta�a, ocupando la.r� ,pI"Ô­
PQrções de terreno, sem estru­
turas rupropri'adas. Construções
sem estética sul'!genJ. entre ave­
nidias e 'Praças iplÚlbIliiCas, sem
atenderem aos maãs elementa­
res :principios urbanísticos. Su­
cedem-se o serros de ,pJJatruiJfic&,­
ção ou meonscíêncta, num Ail­
garve careeído dEi habítações.
Fazrem-se obras sem ter em con.
ta a sua utilLi'dade, os custos, en-

quanto se desenvojvem haJMta­
ções cíandesñnas à beira dos
centros urbanos, cada veZ mais"
'polWdbs e sem ordenamento ur­
b8lIliístico. Baãrros de pobreza
contrastam com ¡predios altos,
fdos à maneira d()S 8IJ)adriin'lra­
dos, como se UŒllai cidade ou

uæa Villa pertencessem só a al­
guns, O problema da habítação
é velho em MbufeIra, em Faro
ou em POl'timã:o. Há sLtuaçœs
dramáticas de pessoas que são

o�.das a viverem em barrá-
,

eas. Por exemplo, em BOliiiqœi­
me são permHdid!a:S construções
sem ter em conta os problemas
dos esgotos. Em Qua.rteirn elec­
trifica-se um bairro da laIta que

FUNDO DE FOMENTO DE HABITAÇAO

CONCURS:O P'ÚBLICO
PARA A CONSTRUÇAO DE 52 FOGOS

EM ALBUFEIRA

Empreitada N.O 50/DHS/SO

1 - IP�ra este OOIlllOOI'SO 'o FFH recebe flJa Defeg,ação
de Ftaro da D�œcçio de Hab�ção do Sul, "f¡ra­
V'eSiS18 do Montepio, ",.º 17-1.0 Andar, em Faro,
até ao dira 12 de Nrovembro, propositJals. palM ar­

rem�ção da empreirtada 5OjOHS/SO, cujo preço
base é de 51 637119$30 e cujal oaução prov;i,só­
ri'a é de 1 290 928$00.

2 - O OO(Iame do p�oœss.OI do OOIoourso ¡poderá ser fei­
to ,na Delegação de.Faro da OÍlrecção da' Habita,­

ção do Slut T'rawSiSaI do Montepio, n.C;> 17-1.º,
J:;aro, rodos os dias úteis, nas hO!1as de e>Gl)edien­
te.

3 - Ao. referido COOOUII'lSO poderio 'nscre¥el'-Sie em­

presas qJæ di'Siponham de alvará,s 1.·' Sub-cat:e,.
goOO I pal!1a1 IEmprei.ros de Obrás .pÚbJ.iCals, Calle"
goria Únioal ,pal1éll linçlulSltJri:ais Ide! ConSltlrução ,Clivi""

. e, CI'alSlSe e Slub·Cllass:e· COII1re5pondenlte taOS, vailo-
res dais' propOISiIlalSi. apresenltadals.

4 - A abertlUira, daIS propo!Sl1las Ifar-<Se-á IpeJas 15 horas
do dita 13 dei N(liVembro de 1980 no 10001 indi:oo-
do em 1.

.
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CASA

é um autênñce canoro social.
Enquan�O' a serrá está, enter-ra­
da no esquecímento, sem vías
de acesso,

.

sem água e sem luz.
Ei:s pots uma pænorãmíca breve
die uma ipoIitiíca lntbttaOionatl de-

. gradante, EspaçOs desaprovedta­
dos por abstencíonísmo ou sen­

tido especuíætwo dos proprie­
tár:iios notam-se, por exemplo,
em Loulé. Em MŒ1iChiqUle, zona
da serrá aI1garvia, a. maéoraa das
casas do concelho carecem do
minimo de concícões' de ha.bí­
tabifulade.
,Por todo o A:lIgarve surgem

carências no âmbirto haJbitacio­
nai. Desde a aquisição de terre­
nos, ao problema do sanearnen­
to básico 'e à I�vimenta:ção das
ruas,
Uma casa quase caída sobre

a VIla ¡pwbllica., outra. maís re­

cuada. Nenhuma estétíca urba­
nística nas zonas em pleno de­
sensoívímeœto turístico e co­

merciaID. E há. sempre um se­

mor engomado procurando a

sua rua pritVada ou tentando
construér onde �e apetece, mes­
mo que tape a v:isibiiMade do
V'izi.¡n!ho e comprometa a har.
moma de um' ag.lomeradO. Mas
como v,J,vemoo po País do" el(}gÍO
da 'POuca vergonha, os projectos
de .cOtItStrução i:nadJe:quada são
alPreciados e têm a ooncordân­
oia das Câmaras,. A Bem da Na­

� e dos oportund!stas...

LUiS PEREIRA

VENDE -SE
ARMAUM

E PADARIA
No sítio do Areeko. Infor·

ma Tetef. 63019 - LOUll:,
(3-2)

I LUÍS PON1'ES

'I ADVOGADO

Rua D. Palo Peres CorreIa .

N.· 21 - Telef. 62406

¡ LOULI!:

-------- --_.-

VENDA

PORTUGUESA

ALUGUERES COMPRA

APARTAMENTOS

M08ADIAS

TERRENOS

LOTES

A. I. A. -
,.

AGENCIA .MOBILIARIA DO ALGARVE LDA.,

Telef. 65763

Av. Infante Sagres, 67

------------------------------.

8100 QUARTEIRA - Algarve
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Pecados
¡por LUíS PEREIRA

Esquecer a experiência passa­
da e denunciar a eæpertêncía
presente, corresponde a um ¡pe­
cado?
Eu pecador me confesso opo­

sítor de todas as iifumtações ao

espímto do homem. O fin,gdmen­
to do antigo regime não me d,ns­

pirou 'lucidez; a intuição revo­

lU!cionl1ria do 25 de Abrdll não
me salivou das contradições.
Agora outro condíeíonamento

social: até quando terei de gra­
mar O'S antocontradítõrãos e ins­
táveis polítícos da Revolução?
Em Loulé, conheço 'bem as

pretensões romãntícas e as pers­
pectivas mconsetentes de alguns
AD's imponderáveis, desses fei­
tos à pressa, as doenças psico­
lógicas dos socíaãstas republi­
canos e a !Lnveja inquieta dos
comunistas:
Por 'exemplo, sei que há quem

pretenda valorâzar-se a si Ipró­
prío com a aparência posítiva
do bem-falar às pessoas Igno­
ran-tes. Clfeio que não há f,ingi­
mente sincero.
Pois os que se encolheram

diante do gonçaJ.'V'ismo e revelam
agora um super-saudosísmo író­
nico, são os fragmentos desta
democraeía de ideias ãmproví­
sadas,
Não acredíto nesse nó de so­

cíabíadade. Decepctona-me essa

hipoc,risla socíañsta e essas es­

trelas funestas da MU. A eró­
mea romanceada do PSD de
Louíé realça o tundo trágico das

degmdações.
Porque os problemas mais

prementes são tão esqueeídos
agora como anUgamente. Em­

bora a edŒdade procure ser de­

mocratíca sem a nudez dos ac­

tos. E deste modo será pecado
crjtícar porque não anda o Mu­

seu?

. -----�--�---

Hipismo na Penina
um desporto

•

ao serVICo
�

do turismo
O hipódromo da Penina dispõe

do maior e melhor lote de obs­
tàcuaos de todo o País. Um dos
mais atraentes e sugestivos car­

tazes turísticos do A�garve é o

já tradlicdon3.il concurso de Sal­
tos Internacíonaâ.

Pela décima segunda vez tal
realdzação teve uma enorme as­

sistência que af'1udu a todas as

provas.
Um desporto ao serviço do Tu­

rismo, cuja Ip¡opu�aIi.dJade vai
crescendo e movímentando mas­

sas de todos os quadraætes so­

cíaís, O VII Concurso de S'aJUos
InterIÍacdorulJl da Perlina, foi or­
gandzado desta vez pela «Soin­
tab (Casino do Mgarve), com

a coíaboração da C.R.T.A., da

Câmara'Munidpall; de POI"timão
e da Federação Equestre Portu­
guesa.
Presidiram à Comissão orga­

nizad!ora e ao júri do terreno, o

Eng.· Luís Azevedo Coutinho
<Secretário de Estado dos Ne­

gócios Estrangeiros) e o coro­

nel António Crespo, sendo di­
rectores de campo o tenente co­

ronel A.Ilitónio Pereira de A,l­
meída e o coronel JOI1ge Matias.
O hdJpismo é um desporto que

vai grangeando fama e atradndo
numerosos turistas nacíonaís e

írueenacíonaís.

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da Goncinha, acabada de
construir, com água e luz.
Tratar pelo Telef. 62461

ou 62051 - LOUL�.

HÁGRÉDI�O
PARA AS ·PES'CAS

.... ,".... or",� � .. *.

QUAATEIRA - ALGARVE

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURISnCA

At.UGUER, VEN<DA E AOMIN.IIlisfRAÇÁO DE

APAATAMBNTOS - MORADtAS TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Tefef. 65488

-�--�------�------

',.). ...

...
'_
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FAZ BEM ...Qualquef Banco o pode informar
sobre o Crédito às Pescas,
O crédito' ·pode dar-me o que, precisa para

aumentar a produção. Modernizar squlpamenfo.
Melhorar a produtividade. Introduzir novos
métodos de captura e conservação do .pescado.

O crédito pode ser' concedido a pescadores,
e empresas que se dediquem às pescas.

E tem condições vantajosas:
• Os juros 'náo são descontados, "à cabeça".
• As taxas são bonifrcadas.
• O dinheiro pode ser levantado à medida qUE? vai

sendo preciso.
• Os prazos de pagamentd são adaptados .

.às necessidades de cada empréstimo.
Na Banca, dirija-se ao "quichet" verde

do Crédito às Pescas e apresente à sua proposta.
Para quem trabalha, o crédito ajuda a produzir:

,Pedro Cabecadas
..

INFORMA QU:E A PARTIIR DESTA DA,TA FOI

NQMEADO VENDEDOR DA FIAAL PARA OS.
VE1CULOS DAS MARCAS FÓRD E VOLVO

-.-

Telefone 23061/4 - F A R O



Página 4 A VOZ DE LOULÉ .2-10-1980

ARTES PLÁSTICA,S
, ........

TRIPLICE EXPO'SICAO'
..

DE JOSÉ HENRIQUE DE OLIVEI:RA
Com a égide da Câmara Mu­

nãeípal de Loulé, está patente
no -saãão nobre des Paços do
Concelho, desde 15 do correntie,
uma representativa exposição
plástíca do artista José Maria
Henríques de Oliveira, que pa­
ra além do plano estétíco-deco­
rætívo se propôs, mercê dos seus

evidentes recursos imagtnétícos
e críatwos, dar conslstêncía a

ousada temática ¡piSÍeanaHJtiea.
Dizer que a exposição assu­

me aspectos versáteis e poUifa­
eetados, pouco se adiantaria em

termos explícétos, porquanto,
ainda que consonantes, não se­

riam suficientemente confor­
mes para com o manancial pro­
fusamente exjbído.
Imlru!bitave'Lmenrte, a exposi­

ção oferta tríplice Hpologia (de­
senho, escultura e pintura), a

qual diemonstra, com efeíto a

versatílídade do autor, que do­

mina, medíante 'urro estilo pes­
soal (a pressupôr um estádío
da maturtdade plenamente atín,
g,ido), todas estas formas de

«,linguagem» .

E, com toda a ¡propriedade se

poderá aventar a «�h1'gtlagem»,
posto que a anatomia plástica
masnpuíada pelo artista, serviu
e serve COlma mstrumento trans­

missor de um pensamento, de
uma opção e de ill1gI'ledJenrt.es
conceptuadiS ¡próprios.
PredQmi'Ilia'ntemente, o eX!po­

sitor reeOITe ao surrerul:ismo,
mas ,deixa!l1do bem vtncada, na

transposição, a sua técnica fi­

gurativa bem consegUlida.
Todavia, o surrea1ismn de Jo­

sé Henriques não contenlde com

os padrões estabel'eCiidos, ta,l
como foi em 1924 preconizado
no manifesto d'e AIlJdiré Breton
('llIlém do maIs, ir·reveroote para
a moral e est�beledña ordem
social). Ga:nha sobre ele (sur­
l1ealismo) em radonrulismo e

em sentidos, humano e genesía­
co, tanto assim que o autnr o

a:pe1ida de «surreaJlismo huma­
nista».
Vejamos enlião a razão deste

apelativo.
rm¡porta entretanto traçar

um pequeno Ittinerário.
Comeeemos pelo desenho.
Aqui, neste espaço, onde o ar­

tista �em nossa opinião) menos

se afirma, pretende dar saliên­
cia, através die a:parffi1lte anM"­

quia .de traços e volumes, con­

tornos orgânkos e biológicos.
É bem visível o ,propósito ex­

�I'iIl11ental e o esforço de trans­
m1.tk a ideia de UIl11 «irraciona­
lismo ,consciente», mas a incoe­
rência do binómio lleVa-nos a

supor que este redunda antes
nUll11 racionatismo cailcUilado e

voluntário.
Inscrevem-se nestes diitames a

«OscNação do de¡>ejo '1nd:uzido»,
«Paisagem ilnterior com várias
saídas), «Em ti a semente se

tornou vida», «Era um ovo com

saud!ades 'que depOis abri» e

«CaJp,rlc:hos da 'liberdade».
Os desenhos «Fosse qual fosse

o teu aspedo» (refleXilVo e pas­
sional), e «Homenagem aDali»,
vertem ambos mgn1ficânci'as
poruieráveis.
O primeim enumerado, toma

por 'lema preponde.rante a mãe

(que é 'sempre mãe em qua:lquer
Clircunstânda) independente­
mente da sua 1magem (cartica­
tUlI1l:l. ou mão, bela ·ou não). O

segundo é uma inJterpretação do

pe�'lli de Dalli, no ângulo ps>i­
cafl13Ilítico, designadamente no

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES

Servtço Intemacional
Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

campo dos complexos fpsiCOtlógi­
cos criados desde o berço e
nunca abandonados.
Na escultura (de cerâmíca) ,

porventura, a moos controvertí­
dia será «Assim não! Homem».
A cabeça humana, em esgar

esfíngico de máscara, é uma ex­
crescêncía anal. Sob o rosto
enãgmátíco, uma gravata (sím­
bolo da civilização moderna) e
na junção anatómíca, uma C<l!U�
da, a sugerir a antínomía dua.
Iísta contida no seir humano.
Estes são elementos simbólic'Os
q1l;e. o autor lança mão para ex­

pL1Jcltar que um certo numero
de homens se subordína à pro­
gramação e à automætízação de
comportamentos, assemelhan­
do-se ao ente írracíonæt ou mm­
plesmente a UIl11 objecto.
Levar-nos.iam a longas me­

ditações as obras de José Hen­
riques, �or tal motivo deixamos
sem anotação (mas à sagaoída­
de dos vísítantes) 'para trás a

contragosto, cerca de 'dez obras
merecedoras ail1ás de condign�
comentãeíos. O espaço a que se
deve acomodar estas notulas as­
sim nos obriga. Por Isso passa­
mos de imediato à pintura, que
a nosso ver será o ponto mads
relevante do artista,
Não haverá qm3.'llqu'er pintura

deste autor que não enlVol'Ve em
si cootex'tos intelectivos e ou ar­

qUétipos pskanaJUt:icos, aLguns
deles haseados nos cunceitos
«freudeanos» !pisicossexuaÍ<s e na

conmwação da fecunldlidade do
amor sensual.
Mas atenção, plllra aJém do

mundo das a.parências e dos sím­
bOilOts Ide que se socorre (gmfis­
mos de ,choque onde as partes
femNlJina e masculdna tomam
ascendência) o pintor desenvoJ­
�e uma génese sUblünaida, que
d:ecorre nua e crua sem eufe-
mismos.

'

Como exemplo tomamos «Ru­
mo à v1da».
No primeiro plano, a fllgura

de um homem empunhando UIl11a

e$piada (como símbolo do que­
rer e da virtiillidade e não ma­

chismo, e não violênci,� ref'loec­
te o seu fntimo num écran on­
die a sobrele¥llà" um mar :imenso
se recom um triânguio de l:uz
sinónimo ,de equhlíbrio e de har�

monía, Numa dimensão menor,
a estampa de UIl11a mulher, a sua

eterna companheira, e uma gad­
vota (traço de undão entre a

terra e o mar).
onde nos Ievariam as inter­

pelações feitas a temas de tal'
densídade?
sanamos para outra píntura:

«Auto-retrato ovníco pairando
sobre Louíé»,
Como suporte a s1,lihueta da

Igrela Matriz e pairando no ar,
o auto-retrato, quase earícatu­
fail mas iJdJenJti!f:icativo do autor.
Na «Natividade», a vida, JPlre­

figurada numa enanca. Irrom­

pe do ventre da Terra (mãe-na­
tureza) e esboça o gesto de se

lançar no undverso.
Esta será uma maneira

veemente, sugestiva, emocional
e reflexiva, mas: die modo a'1gum
regrada pelos impiul,sos do in­
conscíente,
A José Henrique, assíste-íne a

razão quando se define: é um

,pintor suereaããsta profundamen­
te humanizado.

Ao que nos consta a exposí­
ção, devido. ao impacto causado
-e ao acolhírnento averbado, por
merecimento conseguddos, _

vai

!pirolongar, ip'lVra além de 30 de
Setembro, a sua permaIil1ência
,eXipcsidOll1a!� nos Paços dn Coo­
üelho de LOUlæ.
Por outro lado. a Câmara Mu­

n:idpal de LOUllê, ¡¡¡pmveitando
cs mér,ilios e bagagem de conhe­
cimentos do artista José Henri­

ques, vai patrocinar um curso

de tnic.iação às artes plásticas,
destinado, claro está, a ri:ncenti­
¥a:r as inc:linações e vocações
dos jovens.
Pa:ra o efeito abæ ,inscrições

a tOOIOS aqueles que desejem
a,proveHar-se desta ,Louvável ini­
cia'tÍva, a todos os titulos meri­
tória e di'gna de maiores encó­
mios.
Cabe-nos tributar ao exposi­

tor e ao Mun1dpd'O !I'Ocal' !IIS nes­

sas reiteradas feHcH.ações pela
jornada cu1tura'l ora promovi­
da, fOI'lIDula:ndo concomitantes
votos para que reaHzações deste

género culminem em tradição
firme e dur<l!doka.

J. CORPAS VIEGAS

CONCU;RSO

FUNDO DE FOMENTO DE HABITAÇÃO

o Turismo no Algarve
(continuação da pág. 1)

sofrer, naturalmenre, dos sin­
tomas desagregadores provoca­
dos pelo partídarismo poíítíco
que grassa adentro da socíeda­
de portuguesa,
É certo, que se a nós portu­

gueses esses aspectos negativos
do turismo 'pobre - pomposa­
mente diLto turísmo de massas
- Ievaram quase vinte anos,
com destaque palra as ultimas
seis épocas estívaãs, a fazer real­
çar as mazelas, este tardio apa­
recimento, fica a dever-se, ex­

clusívamente, ao fraco desenvoã.
vímento sócío-económíco da 00-

cíedade portuguesa e ao natural
sentido acomcdativo da popu­
lação.
Olaro que, hoje, a exploração

turística transrormou.se num

factor politico. Quando se falli
de indices de crimínaiídade, de
convuísões sociais, de reivindi­
cações: quando. se lêm comen­

tários sobre certo tipo die abu­
sos diários, de aberrações se­

xuais, de práticas de vivência
sem conteúdo: quando volun­
taríamente se 'procura omitir
traumas famrliares, deserções,
baixos índices de aproveitamen­
to. escolar e divórcios em massa,
se tivéssemos o cuidado de Ii­
bertar estas prátícas da sua na­

tural carga polttíca, e procurás­
semos enquadrar essas reaüda­
des quotídianas nos «noves pa­
drões de vida» das sociedades
ditas civillizadas, tudo seria ta1-
v'ez, muito mais fácill de exp<li­
car e de reso1ver.
No mundo moderno, princi­

palmente, nas socIedades maIs
desenvolvidas, o homem Luta
cQntra o próprio tempo. O seu

dia a dia é feito debaixo de UIl11

auto-controle. Mu;j¡ta.s vezes, até,
não estão em causa carências
econ'()lIDlCaS que, logicamente,
condicionadam aoti;vidades de
vida e de futuro em relação a

outras sociedades mais m�l ape­
trechada:s.
Em relaçãJo a Portugali e de­

pois de Abri'l/74 o papel do tu­
rismo ganhou uma no'Va dimen­
são· na dinâmica da chamaJda
«nOiva ,sociedade portuguesa».
Com os excessos cometi'd'os ao

longe des primei,ros anos de
«Revolução.» e peran>te a catás­
trofe da falê'nda dos meios de
pI'lOdução, o turi'sm-o e a remes­

sa dos em�wantes 'passaram a

constituir factores essenciaIs pa­
ra a ruinosa economia portu­
guesa. Todaviia, e esse é o g,ran­
de problema, o turismo que se

passou a pratiiCar e QS mercados
do turiiSIno a quem foram dadas
preferências, não ,puderam (cn­
mo não podem) dar solução ou

vi'lVbi'¡¡zlllr ,essa carência. O turis­
mo de massas (que não é mais
do qulC uma quaLidade pobre de
eXiploração turística) que actual­
mente se pœ-atica em Portugal,
por muito estranho que pare­
ça, e no. que œspeHa ao au­

mento ,de potenüialidades de vi­
da l'oca,l, transformou-se Jlor as­

sim dizer, numa espécie de anti­
-natu�eza em rel'ação à necessi­
dade económica do país e às
c3!rências e aos anseiús de uma

popU!lação sedenta de melhores
índdces de vida.
Não estamos a cometer ne­

ruhuma imprecaução ao afirm<l!r

que a actual exploração turís­
tica poætuguesa, nomeadamente
a que se vem pratícando no Al­
garve, é reflexo de uma polítt­
ca governativa que, ainda hoje
muito tem a ver com os pri�
melros anos da chamada «Re­
volução de AbrN». Em vez de
procurarmos nos mercados in­
ternaeíonais de turismo, uma
clientela rica que não se Emite
a gastar o preço da estadia, ou

pouco maís, bendfíciando gra­
tuitamente das delícías das nes­
sas praias e do nosso clima, Não
senhor. Fomos precisamente es­
colher uma clãenteía 'pobre, ,li­
gada a sindicatos, que vêm em

grupo e pare lá do 'Preço pago
pela estadâa, traz meia dúzia de
tostões nos bolsos.
O actual caudal de turismo

estramgeíro que acorre a Por­
tugal através dos círcuttos do
mereado concorrencíal é, sem

quaãquer dúvida, um turismo de
penúria. Uma espécíe . de desato­
ro !p'3!ra os próprios indígenas
que para ele vive e, de cerita ma­

neíra dele depende: - Para já
não falarmos daqueles outros
cidadãos que não .partícípando
directamenre Ina estrutura do
turismo, dele sofre directamente
as consequências nos seus as­

pectos mais latentes e negati­
vos: - subida do custo da ge­
ræralídade dos produtos ditos
essenciais como a allimen,tação e

o vestuário; aãteração de VMO­
res e hábitos sociais - caso da
I'lelLg;ião, da vida familIar e dos
usos qUlOtid1aJlloS de lazer; nQvas
formas de gastos que, mui,tas
vezes, não se ,enquadram com a

verdadeira disptm1bilidade eco­

nómi'ca da grand'e ma:ioria da
popul:ação das área:s lllbrall1gidas
por esse turismo., etc., etc ....
Fomm ,estes aspectos socIaLs

que foram omitidos ou, simples­
mente, escamoteados ,pelos res­

po'USávets que pro'gramam e re­

'lançam o turismo naciooal.
Como se ,isto não bastasse pa­

ra compromeDer o pa.pel que o

tuflÍsmo !bem delineado poderia
vÍll' a d!esemrpenhar na débi'l es­

trutura econõmita portuguesa,
uma nova questão. se lev�ntta.
Aos poucos, mas ,eficazmente, os

estrangeiŒ'OiS têm-se a¡J'oderado
do 'pouco que ainda resta da
implantação ido turismo Al,ga¡r­
vro. Nestes últimos anos muitos
restauŒ'a.ntes (com ementas proi­
bitivas que rOOldam os 500 escu­
dos por prato apesar da 3." c.las­
se do restaurante), as ca�as de
artesanalto, os hares as b'OlHes
os hoteis, as pensõ�, as disc{)�
tecas, o.s ¡pub's, 'OS 'PlVrques de
'diversões passa,ram ,p�ra as mãJos
dos estrangeIros.
Esta nova (<CIltentela),) do tu­

rismo. AlglVrvie, nada oferece a

esse mesmo turismo nem ao Al­
garve; é que todas as suas eco­

nomias, mais tarde ou mais ce­

do, vão fal:3'lmente para os paí­
ses das suas orogens, sem que
os lind!fgenas e a. Nação Pnrtu­
guesa venha a benefi'ciar desses
dinheiros.
É precisO' PÔT cO'bro a estas

mazelas e disciplinar o turismo
nac.ion�l sob .pena de se ver se­

car uma d'rus m'<l!is seguras fon­
tes de receitas 00 já débil eco­

nomia nacionaJl.
BENTES FRANCftS

PÚBLICO
PARA A CONSTRUÇÃO DE 48 FOGOS

EM ALBUFEIRA

Empreitada N.O 51/DHS/80

1 - Palra este conCUlrso {) FFH recebe na D'ele,gação
de Faro da mrecção, ,de Ha:bi,tação do Sul, Traves- l

Sial do M'OIn:tepio n.O 17-1.° Andar, em Falro', al1:é ao

dia 12 de Novembro, proipOstas ,par.a arremartação
,da empreirtadla, 51/DHS/80, cujo pr:eço ba,s,e é de
47791 968$70 e 'Cuja caução pro�isória é de
1 194 799$30.

2 - O exame, do, prooos'so do conoulrso poderá sell"

feirto n!81 Dellegação de' Faro ,da DirecçãO' dia Ha'­

bitação do Sul, lir'a,vessa do Monrtepio, n.O 17-1.°,
Falro, todos os' di,als úitle,iiS, inals horas, de expedie'n­
te.

3 - Ao rererido ,conOUirso poderão' inlsore,ver-,se em­

presas, que di'SipO!nham de alvarás 1." Sub-Gatego­
ria da Ga'tegOlrj,a I paira Empreite'i,l'o,s de' Obras PÚ­
blfoas., OaJtegori'a Onioa para Industriais de Cons­

trlJção Civil, e, Clas'5e e Suh-Cla'sse COITe'spon­
denitle aos valores das proposta::: apre,sentadas.

4 - A a<ber:tUlra das propostas f,ar-se-á pelas 15 ho­
'ras do dia, 13 de, Novembro ide, 1980 no local in­
dioado em 1.

Giebels PROPRIEDADES, LDA.
ESTRADA NACWNAL 125

s. LOURENÇO - ALMANCIL
Telefone (089) 94353

• Somos mediadores autorizados de bens
imóveis para venda no Mereado Português
e Estrangeiro.

• Oferecemos a estes mercados, terrenos,
moradias, etc., entre Faro e Albufeira.

• Se procurar ou tiver uma propriedade
à venda nesta, área. "lar favor contacte
connosco.

�------------------------------------------------------�
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• CASAMENTO

Na Igreja de S. Francisco em

Louíé, realizou-se no passado
dlia 20 de Setembro o entace
ma1Jrimond'ail da sr." D. Ana
Paula dos Santos Guerreiro, fi.­
l!hJa do sr. Manuel Maria Rosa
GU'erreiro e da sr.' D. Francísca
Gomes dos Santos, com o nosso
conterrâneo e prezado amigo sr.

Hornc,io Filipe Guhliherme Fer­
mira, ñlho do noSSIO dedicado
assinante e estsmado arnâgo. sr.
AdelrLn0 Sousa Ferreira e da sr."
D. VHaHna Martins Gu1'lherme
Ferreira. .

Apadriillharam o acto por par­
te-da noiva, sua irmã a sr.' D.
Dina Maria Guerreíro Marques
e seu cunhado sr, Manuel An­
tónío Marques e ;por paete do
noívo o sr, Padre Manuel Alves,
Dírector do Colégio Andrade
Corvo, em Torres Novas e sua

mãe sr." D. Vita:1ina Marlins
Guilherme Ferreira.
Depois da cerimónia realizou­

-Se o copo de água na casa dos
país do noivo.
Ao jovem casaã endereçamos

os nossos parabéns e augura­
mos.fhe feliz vida conjugal.
Igualmente para seus pais vão
os nossos parabéns.

• FALECIMENTOS

Em casa de sua resãdêncía, na
Estação de Loulé, fal'eceu no

passado dia 18 de Setembro o

.nosso prezado amigo e assinan­
te sr. José da Si'wa Elias (José
'I'omé) natural de Salir, onde
foí conceituado comercíante du­
rante muitos anos e onde goza­
va de gerais sírrupattas,
O saudoso extinto, que conta­

va 59 anos de idade deixou viú­
va a ir." D. Maria'Mogo Duar­
te e era pai da sr." D. Liliana
Duarte Elias, Pereira, casada
com o sr. Fernando Pereira 'e
dos srs, José Manuel Duarte
Elias Pereira, casada com o sr.

Fernando Pereira e dos srs, Jo­
sé Manuel Duarte Elias' e Sér­
gío Manuel! Duarte Eil'ias.

Àlpós prolongado e doloroso
sofrimento e demorada estadia
num hospíta¡ de Lisboa, fa'leceu
em Loulé, r:IO passado dtia 11 de
Setembro O nosso prezado ami­
go sr, Carlos Jacmto·Cabra:l de
Oliveira, que contava apenas
.39 anos de idade 'estava esta­
beleeído em Loulé, com uma

oficina de pintura e reparações
de automõveos, na Rua Infante

A Voz de Loulé, N.O 798, 2-10-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO
( 1 .

a publ ioação )
No, dia 5 do próximo mês

de' Novembro pelas 14 ho­
res, no T,ribuna,l Judilcial des­
ta comarca. no's albJ¡tos. de
Processo EspelCi,all de Con­
tencioso Aduaneiro n." 63/
/79, que CD,lnre termos pella
Secção de Processos deste
mesmo T,ribun,aol contra incer­
to, há-de, ser posto em pra­
ça para ser ,alnrema,tado ao

maior lanço oferecido acima
do valor indioado nó oroces­
so" um veícuio a.utQlltlóvel de
maroa RenalU'lt, modelo 8,
sem número de matrícula, de
cor vermelha, com e letra D

aposta n a p8l�te' traseira da

caoroçena, 'o qual s,e encon­

tm e1stacionado junto do
Quarte'l do PostO' da Gua,rda
Fi'soal de Albufei,ra.
AI bufe'i'na, 16 de J ui h 00 die

1980.
O Ju,iz de Direito,

Arlindo Manuel Teixeira
Pinto

O Esarivão de' Oi;reito,
João da. luz Flor

D. Henrique em LOUJlé, onde go­
zava de gerais símpætías,
O saudoso extinto deixou viú­

va a s'r." D. Irene Manila Venân­
cio e era pai da menina Isabel
Venâncio de oüveíra.

Gam a idade de 76 anos, fa­
leceu no lpassado dia 10 de Se­
tembro, o sr. Francisco Marti­
nho, naturaã de Parra-giG: (Dou­
le)., que deixou viúva a sr." D.
Maria da Boo Hora.
O saudoso extinto era pai do

sr. Artur Maritnho, casarlo com

a sr," D. Maria de Jesus Marti­
nho, resídente na América e do
sr. Manuel Mar'Í:i!n:ho (faãecído).
As famíldas enãutadas endere,

çamns sentidas condolências. .
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SO'CIAL-DEM,OCRATA

N'O C,QJNCELHO' DE LO'ULÉ
NAO É
QUE

esmagladora maioria) , com

a coiaooreçâo 'de todas a's

Juntes de Freguesia, que, em
conj,ug,ação de esforços, têm
ul;fJrapassado alté ais diteren­
çaiS ideológica1s que porven­
tura existam aqui ou ali.
Nunca se �l1abà'lhOlU tento

em tão 'JYOiUCO tempo, Man­
teremos al oonfi;ança' na .for-

ça de vQnltaide dos nossos

represent1anrte's, e cá .estere­

mos corno um bloco· unido,
para lhes dar o apoio que
necessítæn e merecem.

SE ISTO
ENTÃO O

TRABALHO
É?

Nove meses epenas del­
pois do voto, de' confiença
que o e,le,itol'adol louliel1Jan!Ü
deu às I iseas 'alutá'�q¡u icas do
PPD/PSD, lrnpõe-se que ve­

nhamos ª' públ ico prestar
contae de quanto se fez no

concelho. de Loulé.
Desnecessérlo será referir,

por tão evidente, O' quanto'

representa em termos de
traoslho e die execução, 110;­

do elsrtle rol de' actlvídades.
obæs e aconæchnentos. Eile
signifioa 01 sacl1ifídQ die, de,·
z'ena,s de oBIurt,arCilIS, que têm
ooíocedo acima de, tudo. QS

irneresses da cornumdade
onde vivem. São coras da
Câmera Municipal (na sua'

-

,
r

Loulé -Algarve
A sua casa, olhando o amanhã...

..... ,.::'} BARRANCO

�VELHO
LISBOA

-
Compre no mais moderno
conjunto residencial de Loulé!
Próximo do Largo de S. Francisco
Junto da Escola do Serradinho

132 fogos com 3 e 4 assoai hadas (T2 e T3)
com áreas de 78 a 114 m2,
em 5 edifícios de.9 pisos cada.

FARO

Para escolher o seu Andar,
contecte o Escritório de Vendas:
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Certo aberta aos retornados
,(cOIlJtinu�ção dá pág. 1)

bells que se recuperarão na me.
dida em que não -tíverem sido
quelmados, Ora, o íncêndío não
devorou todos os hens abando­
nados no momento, havendo
salvados no -vaãor die muitas
centenas die míshões die contes
que nos pertencem.
Esses salvados eram bens 00-

quírídos pelo nosso tralbalho e

pelos nossos mvestLmêntos, bem
corno pelos nossos avoengos, que
se traduziam �m bens da Nação
Portuguesa,
Pertencem-nos esses bens; a

nós e a PortUlga:1.
E se os traidores como Mário

Soares, Melo Antunes e Otelo
Saraiva die Carvalliho os deram
de mão beijada aos estrangei­
ros, nós reívíndícamos os nos­

sos, pois esses traãdores não ti­
nham Iegttímídade :para dispôr
deles.mem o traidor Vasco Gon­

çaives tinha legltimidade para
os doar a Samora Mache1. Nes­
te caso, dos bens da Nação, cum­
pre aos órgãos competentes de
soberania exigir o pagamento
deles.
MaIS quanrt:o aos nossos somos

nós mesmos que não abdicamos
deles, 'que os ,e:ld�gtimos. Para isto
neceesítarr.os de Poder, rrecessi,
tamos de força que somente nos

pode ser dada pelos Poderes PÚ­
bhlcos.
Por muito estranho que pare­

ça nós poderíamos facídmente
conseguir essa força, IPIOis para
isso " bastarda que vendêssemos
os nossos 800 míl votos a Cunhal
e a Mário Soares que tudo da­
riam 'para os conquístar: mas

ALMANSIL

CRISTóVÃO GUERREIRO
MEALHA

AGRADECIMENTO

SUla família rece'alndJQi come-­
telr qUlarlquer frallitlar invo.luntá­
ria" pOlr d8lsconhe:cimenlto de
mOlradalS de todas ais pes,seas
que del qru1alquer form.a oOrm­

pamtilharam da sua dOlr, vem'
tom'ar pú!:J!ico o s·eu mais

profundo recon1he:cimento a

quantos se digJn;8i�am alOomp8'­
nhalr o s:audolso e'�ti.nto. à sUra

última mOlrada, numa> senltlida

manifes.tlação de pes'ar que
não pOlde 81sqUleœr.

estes não ros terão 'Porque nós
não queIieIDIOS negócios com a

Tr'alição nem contactos com Ela·
pois toram eles que nos traíram'
e que nos entregaram amarra,

dos de pés e mãos.
Nós todos, sem fallta de um

sequer, daremos no dia 5 de
Outuboo os nossos votos à A. D.,
não 'porque esta se 'tenha batido
pela nossa justiça, mas porque
é para nós uma Esperança, por­
que se trata de gente séria e

capaz de governar o iI1!OSSO País.
Está da nossa parte conven­

eer a A. D. que nós não neces­
sítamos das nossas antigas co­

lónias e sim, são estas que ne­

cessi tam de nós.
A África é ,p:obre se não fôr

bem aproveitada e não são os

seus naturais que conseguírão
inundá-la de prosperídade: nem
a língua comum é meio neces­

sárão Ipara intercâmbio comer­

cial 'como se ljJIT'ova com o que
se passa entre Portugal e o Bra­
siL Não ternos que afastar-nos
das nossas antigas colónias,
mas devemos comportar-nos pe­
rante elas com a dígriídade de
uma Nação soberana, que res­

peita os outros mas exige que a

respeitem.
Quando nos impusermos com

a ddgnidade de urna Nação 80-
berana as antigas coíonías de
Portugal compreenríerão que os

portos, os camínhos de fen-a, aIS

estradas, os cais, os aeroportos,
as cidades, as barragens, a agri­
cultura, os hospitais, etc., tudo
isso é obra dos portugueses, tu­
do isso é devido a Portugaâ, Nós,
portugueses, não somos devedo­
res; somos credores de África.
O conhecímento disto exíge

respeito e consíderação que,
admitidos, permitirá Uim bom
entendfmento entre Portugal e

as suas antigas colónias; e será
a partir d.f¡¡qui que se fará uma

a.bertura para imparDiais nego­
ciações.
Com este entendimeIlll:o um

Governo dos d1Mgellites da A. D.
será ca.paz de preparar 'O terre­
no para negociações com as an­

tigas colónias sobl'le 'Üs dkeÍtos
e bens dos retomad'Os.
Muitos dos traJi.dores p'Ortu­

gueses se têm dirig¡ido a Angola
e Moçambique na ambição de
surgirem eles como fa.ctorres de
uniã0 dos antigos laços secula­
res, rilas ,uem eles tl'a'Ía'ram os

interesses dos retornados nem

est·�s aceitari¡a;m a sua in,terveIl­
ção e, aJ('m 00 mais, os mesmos
traidores não encontraram nas

nossas an<t:igas colónŒ'lls. essa re­

ceptividade nem wbraços d,e ami­
zade agra;deeida pela sua trai­
ção. Antes foram recebidos com

a desconfiança que todo o trai,­
dor inspira.
Resta-nos, pois, que os inte­

flesses peridlidlos pelos antigos
col'onos sejam defendidos !pOr
um Govefluo respei,tado pelo seu
vllllior e pella sua d�gn1dade, e

esse Governo 00 pode .ser 'O da
AD. Um Governo, d1JglIld.ficado
vela sua cqruduta moralI e res­

pei1:ado pela sua actuação inte­
ligente, térá sempre ftorça Ipara

TER-RENOS

CASA).

QUINTAS,. FAZENDAS, COURELAS (C/· OU SI

CALIZAÇOES.

proteger os nossos díreíaos e
não é nas chamadas esqumdas
merguíhadas na lama e na im­
beoílãdade que surgirá um till
Governo.
Na verdade, o que é que nós

observamos na presente propa­
ganda eãeítoral? Verrñcamos no
dia a dia, nos varíados contac­
tos, os peçonhentes e raivosos
imbecis das esquerdas vomita­
rem, na RTP, 'ÍllSU!l:tOS, amea­

ças, cæíunías, injúl'Í'as, falsida­
des 'e torpezas, aq passo que os
homens da A. D. se alpiresentam
serenos, dignos, esolarecendo e
ensinando.
Calda um dá o que tem: a

Aliança Democrática dá a esti­
ma, a consíderação, o ensino, a

vontade ,e a bondade; as esquer­
das dão :o ódjJo, a raísídade, a

mentira, a baixeza da dlirgnddade
e do espêríto.
Vejam e escutem estes mise­

ráveis na Rádio e na Televisão
para verem ,que não minto.
Compete-nos a nós, homens

e mulheres das antígas colónias,
dar uma lição de diJgniidade aos

traidores que nos negooíaram
com o estrangeiro, votando con­

tra eles e a favor da A. D.
Mas não é só votar: é propa­

gandear neste período eleitoral
as verdades e a digrnddade da
A. D., e a mentira, a calúnia,
as falsídades e o comportamen­
to dias traídores.'

NE'VES ANAOLETO

SÁ CARNEIRO NO ALGARVE
(continuação da pág. 1)

só palavra de ordem: a finne
disposição dos algarvios em vo­
tarem em quem lhes oferece
mais garantias de paz, trabalho
e dignidade. Com efeito, em

qualquer das grandãosas mant,
festações de fé política que uni­
ram as populações com o dr. Sá
Carneiro e acompanhantes, a li­
ção foi a mesma: apoiar um

Governo que procura, por li­
nhas rectas, dar a todos os por­
tugueses a justiça social e o

bem-estar.
Além das intervenções de Sá

C a r n e i r o, entusiasticamente
aplaudidas, os vários oradores

que o antecederam nos dois co­

mícios não só se debruçaram

sobre questões específicas que
dizem respeito ao progresso eco­

nómico-social do nosso País, co­

mo debateram alguns proble­
mas de fundo referentes a um'
maior e mais concertado desen­
volvimento do Algarve - pro­
víncia do presente que cada vez

mais se projecta na construção
de todo o futuro nacional.
Sá Carneiro, por seu turno,

trouxe ao Algarve uma palavra
de fé, esperança, trabalho e de�
terminação, mas os mílhares de
algarvios que o escutaram e

aplaudiram, também lhe deram
a prova. clara da sua adesão in­
condicional a um Governo de
realismo e verdadeiras conquís­
tas sociais.

Nova cabine telefónica

para servir o público
FaJlar de telefone é Uma ar­

dente polémica. Problemas de
toda a ordem i-m¡piedem a comu­

nicação entre os homens. Junto
à Caixa Geræl de Depósitos, na

.

Praça da RepÚ!bIJica, foi orlada
uma cabine telefónica para ser-

vir 'O público. Regozi¡jamo-nl(Js
com a iniciativa, pois a posição
geográfica da cæbíne perméte

-------------------------------------------------------

A

E

DIREITA INELIGENTE

A D�REITA

(continuação da pág. 1)
. ríodo eanísta, o rerügío da di­
rei-ta mais rekógmda {ai defen­
didQ.

Quem coIllStitU-Í a diœi<1:a inte­
¡[gente? Todos aCl:_ueles que em

épocas ddfíœi's se ·têm reafIrma­
do defensores de uma direita
mod,erna, dia;loganlte, 'J)mgressis­
ta e digna. Aqueles que preten­
dem reformar para mudar.
A direita üigortuniSita é seme­

lihante ao fataUismo da esquer­
da marxIsta. Ambas são ditadu­
ras assentes na mediocridade.
NOI Verão de 75, essa direita die
rpad'adoxos serviu com a sua pas­
sividad!e o gonçal�mo. Agora,
encontrando terreno ¡propício à

Srs. Empreiteiros
de Construcão Civil

..

Cede-se terreno, muito bem

localizado, em troca de apar­
tamentos, coofrontando com

a Av. José da Costa Mealha

e a Rua Poeta Aleixo (fren­
te aos Bombeil"o.s) em lou­
lé. Bom parar grande cons­

trução.

Informa: Herdeiros de José
João - Telef. 62476,- LOU­
LÉ.

(3-3)

BETONEIRAS
Alugam-se betoneiras, oem

e sem guincho.

Informa: Telefones 62860

(residência) e 63022,

Trespassa-se
Restaurante «Q u á - Cl u á))

em Quarteira, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50 me­

tros da praia). Born preço.
Informa no próprio local.

OPORTUNISTA
especulação e corrupção, vem

apoilar Ra;maliho Ea;nes, na ânma
de assegurar os seus privi,légios.
Fazem uma IpoHHca de corte
,todos os irresponsávets que em

75 aceitaram ,pacificamente o

i:nfeI'110 comuniSita.
No entanto, o Povo Português

não se deixará tudi!briar pelos
prü¡pOsnas oportrunistas que sur­

,giiJrão da handa dessa diÍ>reita ba­
nru, aliada a um certo dominio
mi!lli!tar 'pa,ra manlter a sua po­
litica feUid:!Jl.
A dkeita irutélli'gerute nãO' vo­

,ta;rá Rama!l!ho Eanes vorque não
pretende a anarquda e a inde­
cisão. A dilreita oportunista, de
m<1:eresses 'dinásticos, será mais
uma vez suja e especulativa.

LUíS PEREŒA

aos utentes telefonarem com

maíor facmdade. Uma obra dé
utillidad.e que ¡procura tornar
mais fácil a comunicação entre
UiS pessoas.
Uma cabine modema, de bom

aspecto, que resolve faoiJlmente
as chamadas mais curtas.

Esperamos que haja mais cí­
vísmo

.

poi: parte da popuíação
para que mereçamos aquilo que
nos dão de bom, !plOis é com ver­

dadeíro sentímento de tristeza
e revolta que temos verificado
a torpeza de 'certas pessoas que,
com requintes de maâvadez,
costumam paruq-, com frequên­
cía, os aparefhos telcl'ónicos das
cabines desde há tempos insta­
ladas rua nossa vi'la eque só
não têm servido melhor a po­
pUJla.ção ¡porque tem hawdo ener­

gúmenos que roubam e partem
,peças ,essenciads dos aparelhos,
impedi'ndo assim que outras
pesoas os 'Uitil1Íæm para pedir
socorros ou sinljpilesmente para
fallar com ami'gos ou fami[.iares.
Esquecem-se esses indli'vídu{)s

que, também a eles, l'hes pode
acontecer a;lguma coisa na via
públlica e que não ,poderão ser

pronltamenrte socorridos se, ho­
ras anres lO teliefone mais pró­
ximo tilver sillro quebrado ¡pell(J
barbarismo daqueles que não
sa;bem res¡pedltar um bem púbLi­
co. Impõe-se que a autoridade
esteja atenta e caSiMgue O'S cri­
minosos.

�----------------------------------------------------

PÚBLICO I
<

¡
PARA A CONSTRUÇÃO DE 48 FOGOS

EM ALBUFEIRA

Empreitada N.O 52/0HS/80

1 - Para este, concurso o FFH �ecebe, na Deleg,ação
efe Faro da. Dkecção de Habiœção do Sul, T'raves'­
sa do Monltepio', n.O 17-1.!! Andar, em Falro, até
,ao dia, 12 de Novembro, propo,stas para: arrema'­

tação da ,empJ'ieiilladar 52/DHS/80, oujo, preço ba­
s'e, é de 47791 968$70 e lou�'a caução pmvi,s6.ri'iil,
é .de 1 194 799$30.

2 - O e'xame do prooes,so do con,oul'iso poderá s'err

feilt'o, na Deleg,ação de Faro da D,irecção da Habi­

tação dOo s.uJ, liraveSis,al do MOiO-tapio, n.!! 17-1.!!,
F,aro" todos OIS'. dialS útei,s, rOlaS hOflas der expedien­
te.

3 - Ao refelrido concur,so poderão insorever-se em­

Ip!1esas q,ue, disponham de 'alvalrás 1.· Sub-Caltego'­
.ria da Categorjla I par:al Smprei,teiroS de Obras PÚ­
bliœs, Categoria Única lpara �ndustria¡'s, del Cons­

tJl'<uçã'o, Civil, e, CI'alsses e Sub-Classe oO'!1re5lpon­
denille aos valorelS das Iproposma,s apre'sentadas.

4 - A aber.tiul'iar das, propostas far-se-á pelais 15 horals
do dia 13 de NovembrOI del 1980 no' local indioado
rem 1.

CONCU:RSO

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDA: JOS!: VIEGAS BOTA - R,
SERPA PINTO', 1 a 13 -; TELEF. 62634 - lOU�.
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ESSE VO'CÁBULO

EMIGRANTES
(continuação d apág. 1)

cia. O vu�go dos mortais, vivem
e eooprli:mem-se com 'e através de
iideias fe1tms. Repetem o que ou­

vem dizer aos outros. E esse o

caso <00 tudJo quanto se ouve e

d'iz por toda a !parte - do bar­
beiro dia esqllli% à Presidência.
� Repúlblii.œ .......

c

a propóstto dia
emli®ração. AfiiJl?ll o que é o

emI1gralIlite?
Na reaJjOOade, geæte para

quem o sol DIUJIlCia nasceu, gente
para quem a Pátl'iia foi e con­

ti'lllua a ser madrasta, como se

tívessem naseídn 'a mais. Aqui
ou em Pol'itUigaL, deixaram de
ser algarVib, minhotos, Tlibate­
janos ou de outras regíões, para
lhe gravarem no timeo, na me­

mória, la atcunha, o qUlaÆiifi.cati­
vo de emígranres, Essa é a ima­
gem que têm de todos os por­
tugtUJeSeS que vão de fora, no

cæfé, Ilia loja, Ilia Tepal"biç:ão ip!Ú­
bllilCa e nas secretarías de Esta­
do, quando contectam com os

tI'aiba:lhadores pol"Í!Uig'\lIeS1eS que
Vli\'em e ganham Il vida honra­
dameæte no estrangeiro, quan­
do muito, são portugueses de
S/eg:unda cíasse. Não têm mesmo
o dlLreiito die votar pam a eleição
dio Presidente da Re:púJbliica do
seu pais. Na 'reaIlli<h!.de, são sim­
plesrnente bons pam mandar
para Pol"bugall as economías que
cá fom fazem à custa do suor

do seu rosto. Com que hoje em

PortugaE Il'larece ter passado de
moda: o suor do rosto...
Francamente, não são portu­

gueses como os outros. Até em­
tem depuJtados <lbs emilgmntes
para Justiificar essa dlil1'erença e

vaâorlzar ° qual1'ftcativo com

que os apcdam. Ê cíaro que nos

paises onde trabalham, são -

diríamos até lePo'.1tilID!l!mente -

simpLesmente estrangeiros, Ê
essa a condição humana, Entre­
tanto, só os 'paises pobres, que
exportam a mão-de-obra &nónti­
ma, usam e aousam do qualtñ­
cativo emígrante. A França, ¡por
exemplo, que conta com maís
de dIoIi:s mlirlhóes de franceses a

trabalharem no estrangeíro,
particularmente 'nos paises fran­
cofõnâcos da Aifrlca, nunca usou

para esses naturaiÍS o títU!lo ou

o quaUf\ita:tlWo de emignmte.
São, Silmplesmente cooperadores.
Não existem deputados para a

emigração, lOOS silmplesmente
¡para ,f¡nlJnc¡eses no estrangeiro.
OUItro mundo, outra genie, ou­
tro contexto sooiaŒ.
Está ,provado, mais do que

provado, de que o Qiuaffillficatrivo
<le emígraætes não é apliicável
que aos deserdados da vida, aos
homens rem pá'tria. No que diz
resp¡ei�to aos porlu'g¡tleses, é pena
qUie os que governam o nosso

país, os de hoje e os de ontem,
que tanto .faffiam em nome do
emígrante, dios seus ínteæsæs,
não tenham até agora sincera­
mente reñectído neste termo es­
,tranlho e pouco estímulador:
em1igrantes. Não sería mais
Justo, mais humano e mats lpa­
trlióltico a qualM�lCação de portu­
gueæs que traiba!�ham no es­

tnlJngeko, em vez die 'tanito espe­
cuilar em voíta do vocábulo emi­
grantes?

MANUEL DE QtÆRENÇA

Agência de Documentação
<RIBEIRO>

TRATAMOS bE:
- Legalização de autorn6veis estrangeiros

(emigrantes)
- Renovação de cartas de conduçio
- Averbamentos ou substituições de livretH
- Títulos de propriedade
- Licenças de C':irculaçie
- Decknç6es
- Requeril1l101ios ou qualquer documentaçlo

comercial
- Seguros

Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefone 63103 - LOULt

FUNOO DE FOMENTO DE HABITAÇAO

CONCURSO, P'ÚBLICO
PARA A CONSTRUÇAO DE 52 FOGOS

EM ALBUFEIRA

Empreitada N.O 49/DHS/80
1 - P-a�a esœ conc1Ul�SO o ,Ff;H recebe 00 Delegação

de Faro da D:ilrecção de Habitação do Sul, T,raves­
sa do MOlnlteipio, n.O 17 ..1.° Alritdar, em Fi8Iro, até 'ao

trução de Cons1tnução Ci'vil, e, CI18ISSe e Srub-Clas­
dia 12 de Novrembno Iproposrtlas pallal 'sr;relTllaltlação
da empreiœlda. 49/0HS/OO, ou�o pl'leço base é de
51 637 119$30 e ouia caução provi,s6l'1ta é de
1 290 928$00.

2 - O exame do prOlCleSiS.O do oonCUlflSO' 'Poderá ser

iieiito na, 'Deleglação de ,Raro da Di!recção da Habi­
'tação do Sul, �raveSisa do Mbnitepio, 'O.!.! 17-1.°,
naro, todos; os ldilais Úitlei's, ,nas horas de experdien..
te.

3 - Ao referjdo OOOOUf1SO, poderão insorever.,se em­

presas que di:Slponham de alvarás 1.· Sub..¡Calte­
goria. dai CaitegOiria' I pé1lM Empreirtejros, de Obras
P1úbNcas, Categorial Omica ¡paira l!nduISltrilél�,s de

ConlSltl1ução Ci,vil, e, Classe e Sub-Classe conres­

lpondenrte aolS valores daIS .propostas apresenta­
das.

4 - A aberltuM das prapoSitlas falr-se-á pelas 15 ho­
ras do dila 13 de Novembro de 1980 no locat in­
diloado em 1.

PBOPRIEUADES
Vendem-se 2 propriedades,

com cortiça, na Selr,ra de S.
Brás e 1 propriedade com

olival, nos Vilarinhos.

Tratar pelo Telef, 42530 -
S BRAS DE ALPORT'EL.

(3-2)

ALUGA-SE
Armazém com área apro­

ximada 160 m2, na rua dos
Combatentes da G r a n d e

Guerra - LOULt.
Tratar no local, no n.e 50,

com Joio Vieira Nobre.
(3-3)

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Nos -.edoles de Loulé,
orna defas dIntro do plano de
urttanizll9lo j6 aprovada.
T. m .".,...., predon"­

nando •••• tdÜetra • a al-
farrobeira. ; "

Tr......... 00ndMt6veI
D; N&mO Aav.. ....... n.-
3 .- LO\U.·

DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL
(Continuação da pág. 1)

no, visto que há UŒIla leli' apro­
WIlda há ,ppucos días que faeui­
ta às Gâmaras a venda de ter­
reno a partícuíares,
Acontece, porém, que Q Loo­

ieœno também deseja O. seu Gi­

mnodlesportilvo.
Paræe-nos mads 'VImvel a cons­

trução de um glralIlde GimnIodes­
pOrItivo que � os CIlU!bes da
v!illa. A Câmara não d!lSpõe de
veroas para. a construção do.
GiŒlâsiO, poiS é ma!s fâdil ad-

quírr-las do ooverno Central-.
qiæ a:jll.da qu�quer agreroiiaçã9
desportiva ou cooperatíva, con­
cedendo-'lhes e:tnIpIréstimos 41-
rectos,

��:.:-rre:�:. ¥Na 4e

Oxalá o. Povo saiba co.m,�­
der O iestOlW dos n,os.,os rover ..

/

�, que estAQ �Q
�1arr a PláQu4Ina 0Imr
c:r4>tiC4P. be� 40$, rov�9S
�rteriores.

-- ¡�

TRAcToRES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

I

-�'C&.��."1fII!2- --.;........::.J_

APARTAMENTOS
E TEWNOS

ALU,GAM-SE E VSNDEM-SE APARTAMENTOS £
TER,RENOS PARA CONSliRU�O E AGRtCUl'T'UftA.

TRATAR COM OONCEIÇAn�OTA, RUA D.
AFONSO UI - ,R/C, (JUNTO JlIO RESTAURAHTI &A
MtNOOTAo») - QUAfiTlilRA, OU PElO TILWONE
11862 <_ 20-22 h.).

•

A Ford lança, agora em POrWpl, a nov•
. geração de Tractorea Ford da'Hrte 1000.

o. mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adap�;
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como '

os trabalhos nas vinhas, nos pomar".
nas áreas de horticultura, ou nos campos

"iii de golf, etc. Com:
- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundlelade;
- Tracção ás quatro rodas;
- B!ocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar, Porque,
tal como Ioda a gama de Tractores Forel.
os novos modelos da série 1000 possu-em
uma notável capacidade de trabalho,

paL" Tal filho."

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRiCÔLA DO ALGARVE, LOA.
Largo de S. Ll,!ís· Telet. 23061/4
8000 FARO

. .

Tr'aC'tores
Equlpamentr¡



P-ortt' .f1c;vos,:�<pGldrões' de vida»

s.um.�p.Q�t4,gdl·Melhor-, só votando no �AD�

Eu voto
.¡�::.. .: '. '. _ •• � '-"C:,

�' ...
'

::"".;:·.···.;:�;'��l%;�t;�·:.: �f;G?:�� 'r���r���;i��S��toM���
<':,:':�;' ",:,�::; �',:

'. "." éíit'rtsteç:e" e: endureceç peil'(f de
·":';:.<}c·:¡:;:/:'r .: ..; ::";. �j':r'; .;:"." tãô d'i'amáfica' :sJituaçãb

.

Viirv:ida,
,

.• -: /}:.-; b�1Pf!.;}Wlftic�,,; )lq_u.��. }�a éó:rtsd:en:te ," ou ·inic'0il1IScientémen·
ç�mR�ha .. ��Lt(J'r.!l;�" ,¡lJii-ngi:nd_o o -te, 'Pot ;·todals· os-portugueses,'!
'ru13'ro"(!irrÍ '\jespéràS' dó" di�:'(l;eci- .' Eu voW na AD üníca força
silvo, o do voto nas AihtalS';' Ma até �Il:b�é 'S.uit,g;ida, :que democra-
da vítona, ou ¡ta.qlerrota. '-_

tícamente deu resposta aos an-

Estamos em plena campanha seios e aliviou os desesperos,
e as forças em cena pr�()jlram , c provocados por uma legada sí­
os meios de chegar à meta," tuação-caotíea gonçalvísta e so-

·
umas sabendo de antemão";'setrl\' dWI.il§;ta;,';a maioria da Socliedade

·

quaisquer hiÜ;¡ótes'es. ou ;irrefen';' •. Portuguesa, que rendem horne.

sões de viltória, mas sim; a mar- nagem ao único Governo demo-
car a sua 'Presença, visando o crátíco, que soube governar em

'futuro" ou! (gl$'mii�éñmíp'àtlHha,il; '. coeI'êfllêíà, estalbdil¡idadie, progresso
.: do do.'��Jjó.r fg¡a' l��¥�� ;re)ilÍ,:.çã� ;

'em ta9-o\S ,'o� æctores, impondo
às forças d;Í'lq.lS GUnell1>lo)1ada'l> e , � com ,a,utórjijadie 'democrática

que Ihes·'estão a;f'ecta�.'·) .•. , .. '.' iuma'd'j,sciplJilÍ1a vi�da e sentida
Em «Dernocracía» é natural a em Liberdade e Paz. Razões fun-

luta política, tomando-se vio- damentaís porque eu voto na AD
: lenta nos peh04:oà. �e cOOtpa�; ,. . e ::\f¡i'o-�fo ,na AD, e na sua go-
nha eleitoral. 'fuas;

.

;Uiãp' ;tanto: 0" ver:naçæo futurnl, como única
·

que ulrtfalpass�;'¥\,r$grrtaS]e; � ?f,S¡ r fórmula váMda de «com garan­
i cip1ina do Jogo :tIemo'crálbéo; ..

� tiai ;e ef.idêndd_ se consolidar
.

'

que i'nclue comO' fundamental a diefillliit'¡;vamente o regiime demo'
· «ética e a all'tmida.de em Lilber- má.ticn, que ordginará o pais
cla�»�:'iJ:: l',' : :,,: .... , ._ ...!, _.:.' ,;

- :.-s�nhad'!.! a Portugal-do Fut�o.
As.si;!;'te-¡£,:;) ,@l:l:tf�.,,,n� 3¡ ·.HP-.. ..

. �u vqto¡l1a A. -il, ?ellp; mUlto,
cessos ütlilizados, por dméfmma�" qUie' o seu Govemo Ja' fez, pelo
das '�o1ig'a_lções (piairti.d3!i�3·:e ':pai�'::'

.

que !fáJlta,' faZiei"e . p:elü também,
tid'às!;,poM¡:'�5(qüe cilltãô. rriaí'gi;;

,

,qUe, a .«Oip:osição>�"SociaM.sta-Co­
nal�1lIidfJ$�:,clJas' mé,tadPs e ,p.�s :r:�"': (;� mu�:i��a», �he não. !deixou ,.fazer.
gl'as demo-crática.s, nãJo se com- Eu ;voto J,la AD, ,e espe¡;o que

portando nem pa;,uta,ndo estas nova e m'a:ior maioria vote, t¡j)m-
forç'as poHtkas, tanto em cam- bém, na AD 'P(}rqU'e� só voto'e

pátina ebitoll'al .coim,o fora delà, 'votarei em forças' polHjicas, que
de acordo com os fundam'ntais temam dado pI'ovas inequívo-

·

pnincípios deíÍlocrMitos, em OIbe- cas de real' competência gover-
, diência às ideologias, que os de- nativa, de defenderem i,ntran-

fi-nÍrraiffi e fonmularam. sJ'gel1ltemente a Independência
Estão incluídos nesta anterior Nacional, sem submissão a in-

, referência a FRS e a APU, ou t:eresses ocuMos que ponham em

: seja a «Oposição SociwHsta-Co- causa a «I,ndlependênda da Pá-

munis,ta», que se têm ,pautado tr'Í1a», (-como iinfe1Í7JlIliente, já
l;mr iidêntkas -formas d'e com- aconteceu:) e que ori'entarem a

portamento e é\¡titudes, que vão sua evolução pol1tirca globa,l no
desde a malldc'Íinsa' detu!1pação rumo certo, em que se deNniu

dos faotos ·conc.mtos à aC;Íntosa a Ip,Lena Demonada Plu'raUsta,
·

calúnia e insuJltn ¡pessoa'l, com iEu voto na AD porque tem

'insultos 'puramente de manirpu- dllido provas em todos nS cam-
!

lação el'eitorwlista, visando fi- pos e tem com êxito 'lutadO e

: gums de destacadas personaU- cOl1lQuistado 'posições, q·ue ofe're-

¡ dades, que tanta diign'idade e co- cem a certeza à Nação de que
i ragem ,tem demoostrado, a ser- os seu's dirigentes são· pessoas
vir de exemp�o aos verdadei,ros competentes, dignas, humildes,
portugueses e patI'i'Otas demo-- '. cem por· wnto nacio·nalistas, em
cratas'. No caso IPII"eSente,. 'o Dr,

.

pleno juízo das necessidades e

:Sá Cafln:ei'ro e nosso_Primeiro ænteæs,ses m::::ionais com dlgni-
:Ministro, vítima duma OIPlosiçãü d3Jde, assentzs em baJses de jus'
invá.Hda e regressi'Va, sem ima-' tiça social e económica demo-

gem elara, na tenrta:tiva <Leses- cráticas. Faço r·eferência a to-

pemnte die del1legl'Írr e ensom- dos os elementns do ac.tuaJ «Go-

bralf novamente o futuro da Co- verno A, D.» e em espooiaJl aos

munidade Portuguesa. odors Jide'œs, primeko Ministro
Perante tão tonpes tácticas ou Dr. Sá Carn'eiro e Vice-Pl'i'mei-

estratégias de 1nfam3Jnte ipub};i- ro Min:istro Dr, Fil'eitas doO Ama-

cidade el:edtoraili'Sta, que só po- rar} � a qtnn a «Comunidade e

deria surtir os ef'eitos de 3Jrre- Pátria Portuguesa», mui;to já
gimentação e manipulação, se devem, eSip!erandó mais vir: a de-

os conscientes demooratas e ver no futum.··
.'

verdadeiros ;po:rtugueses não tj- vOto na A. D. como vota.rá

veSlsem a maioria a:inda as fe- todó o cidadão que. ·refrHta, ana-
,ridas não S3Jrad�s dos' go�pes lise'. ,C()lJ). -consdência as vicissi-
desfechados, no ri:nído peLo Ipie- tUdJe¡¡' dó passadQ e toda a si-

'ríodo do gonça'liviismo e a se- iuação ,vi'Vida, temeros�mente e

EnÍl��'t�;�e.Je�J�s
.

ª.-g,ente que trabalha
.. " - ,-.. -. '.' _' ',' . .'

: b ':�QY:�f;ü�, ,�p .'�nt�s�'a-�e
pela i:ndcæ,a¡iv:a, ;pTl!V'� e �cre(h:.
ta n�._£rª,�al�d9'rê,S deste Pais ..

Sá 'Carneill'o e o Mlinistro da

,Agrdculrtura e Pesc,�s" priocede�
ram à 'entrega de

.. l�Í'ra$ ¡j,' pe­
,quenos agr�c'4'�to.r!?s. dje' f.Ljtieira
de Cavallel(O�;;-,e.· FerreIra .do
Alrentejo, '.' .

,... ,
.

A tef,ra, a,:·qli.em :CtraJbàiliha e

não a rurra a' màtland1'oS' como
os comUÚiiStág:, p'i:eteridier�m' f,a:
zero

. _"'.'.

":,'.:
.; :': ,: _-"�.' ,"

Sessen1ã 'e' illove-' 'rpeQúien:oS
agrloultores e diez jovens àgr'i­
cuLtores receberam terras da
área nacionalizada da Herdade
da Malhada Vel!ha, 'alIem dos ga­
dos; equi¡pamento e todas as In­
fraestruturas deSl�oníveLs, ·para a

realização do seu -trabáilho pta>
dutivq .. ,'.' ", "'�.

P�la pri�ra., vez se progra­
ma 'um: COilljunfo de acções de
formação. ,pror.tssional para os

jové:n,s agricultores, através de
cursos 'preparatórios julga.dos
necé�rl'GS '·."à·: æcti'Vlidade agri-
co1a:""

"'
.

.. �::?; :'::': ... -.::.� :::,:':.. .. "_'" ... ;- :7":

. Pretende-se mec'all1Iiza.r a agri­
cw1!tuta de modo -a tomá-la mais'
rohltável, u:tiH7Ja¡ndo uma ade-

. quada ,tecnologia para uma me­

,lhor e�ploração. que,IPtropOrdo­
ne iffiel:ho,res condliiçães de vida

.

a qu.erri: traballha e u!)1la maior
prod-tirtividade 'midonaL O

..

de­
senvoMmento do ássoCi�üivi&mo
ag'ricola.é uma f(j>rma democrá­
tica de acaba.r com as coopera.
'tJivas pa,rltildá:r.vas a:o serviço do
·cornu.nisino,

.

.

De quaJLquer modo a atl'ilbui-
" ção

. de parceIras é feita em re­

giime ind�vidual, sendo estimu­
ladas formas associl3Jtivas, ga­
ram.tind-o a v'allor:ização .profis­
sinual die cada tra,ballhador e a

3JPreC'iação 'eJo sell esforço. '.
O Governo AD foi () primeiro

a act1va:r o crédi to agŒ'icola: e'
o segUil'O de wlheLta, além de

preocUipar-sre com a ass�stênci-a
técnica e a val'Orização profis­
's,ionat
Em termos de políüca a,gri:

eola o Alentejo vari-sre ¡'¡'bertan-'
do do burgo comun1sta.

A VOZ 0,8' [OUL£,�" v= \' p

a que; 'pres:�llJtemente se vive e

propaga sob a égdde deste coe­
rente e eStáwl «Governo da A.
D.».

Procure o eleitor compará.
.Ias 'com llUcidez 'e; de certeza,
tirará conclusões, (etentando

abstraâr-se' dó 00*: p�ú·;tidarismo
ou rancor ,politico' .. :incfutido pela
mandpuâação dos que jogam no

t1fc-i:to e na .. II1ilrgi¡qa.ldz¡lção. de­
moceáttcas), que forçosamente
postas nos pratos duma' balæn.
ça, • penderão 'Pos�tiv'alm-ente -pa­
ra o braço daA .. D., _ por serem

de facto concretas e baseadas
núma ' dínâmíca

'

cújô é\¡!iVo é: a

instauração e consolidação eri­
caz. da «Plena Democracia P'lu­
rañsta» .

Perante a ,rea¡1i<la.de a todos
os dttl:los,' $j�,tivil.ri ;i�á. a maío­
r,ia 'tilos Cidad'ãoo . elwitor:es,

.

re­

forçar ar posdçãü, pelo número
die votós a ale'arnçà;r ;.eni' plebis­
cilto no dia 5 die OUitubro, da

_({Coligação �artidária A .. '. DJ>,
d'ando. �deste 'modo .o conlteúdo
riece�1:i:o, 'à"eJi)PreS$âO de ,gran­
díeza ,merec,id'a, da ,única

.'

f'Orça
'po�ític� ·que até,: hoje é credora

.'

do '. resr¡ileiJto 'e admiTaçã:o ,dos
pnr,tugueses, qüe aspilram aIO, fu-
turo melih_Qr para todos, inde­
pendentemeh t� dIo 'oolI '�o po­
ÚHc� e ;eIJi,gi�So� ",.

.'
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À
CARTA DE UM EMIGRANTE

ATENCÃO DO DR." MÁRIO SOARES
,

,

Eu, Egídio Nunes dos Santos,
assinante d:e «A Voz de Loulé»,
um jornal semanal

.

que dá a

saber aos seus leítores algo de
valor Para aqueles que amam o

seu pais', '.
Assim, Il¡a qualidade de emí­

grante, '.t�o
'. muito gosto em

saber' comó
.

vão correndo' as

coisas ria. terra que me. viu nas­
cer e por isSo me fiz assinante,
Peço 'ao: sr, Director deste Ior-

,.naj que me tente compreender
e ao mesmo tempo que me des­

cUlpe p{)rque isto não diz rés­
peito à sua .pessoa, mas sim a

·

um homem que é formado' e
'tem o ''!ionle de Mário Soares.
Eu, 'UJtinlamente, tenho lido e

·

ouvido mufto do Senhor Mário
·

SoareS; esse .homem que,-'já roi
Prímeíro Ministro' d'e Portugal
e hoje é uni _POlítico' qUe' Se .

eIJ,-
<:ontra na oposíçã», .

.

.

..

'Jlem, eu Sou' 'homem de pou­
.. ca:, escola e .,alg:unià _coisa que
aprendi foi em livros r�gados
que já tinham' servido aos meus

·

p�; Por isSo devo oor' descul-
llàdo..

.

."

,.

_

..

. Senhor Mário. Soares, '

eu
.

gos­
tava que o seDhoi: que já foi

.

Prinieiro Ministro em, Portugal
e que tanto fala em den1oeracia,
nos diga porque razão tenta
derrubar' um 'governo que foi
ell'lito pelt> pOvo. '.

.

.

.....
É . essa a sUa maneira de ser

demQcra ta? '

."
. .. ....

." .

.

-

DesculPe. Se�qr M�ri�.,Soa-

NorrA DiA REDAOÇAO -'Es­
ta carta de úm emiig¡rMi,te;· .que
transc'revemos na í-ntegra, é tuna

Hção de pOI'tll'guesiSiInó ec b'r;io
p¡1itriót!ilc.o que de�eril3 merecer
à àtencã6 dto si:. Mári:o Sdáres.
.A :sua sensibiJlidade. pura Mfa­

-da a unúi eXiperi'ência de'·imbn­
lho' árduo em te:rras llóng1nqü'�,
ref,lecle a sua ma turidade: cfvi-
ca e o ·trato respeiltáv'el: �: re-

FRS - a menth'a, o despot¡:SlTÍô'" e "a'filá-fé' ����ei�l���tr�ei.ri��ê���
que ,nao a1SSúme . ag{j¡ra Il 'poSli-

"

. -'
'
..

çãó responsá"Ve!l que devéria';'cá.-
d9�, .PP!>!> �U�pJto (}¡overn:<>. os racterizar. a opnsi'ção. ..

.

s:ooi!ailJi1Stais foram autên:ticos es- Um emlgiral1ite que ¡procura;-a
trang¡ei.r'a{dos, C011l'UPtos do COlJ-,. com'll!ll:hão e o bem-estar socia¡l,
trabando e credores do DiaJoo.· no sentido de aliviar a Pátria
E .repare-,se conro a FRS, Œ�e- que adbra de tail1Itos rpesadelos

druzJiida às bocanras inf'��, e de tan.tas irresponsabiiJidadé¡
classifica o Governo AD eleirto pOilíticas,

· d'emocratdcamente ¡p¡e¡¡O IP�Vó: Mário Soa:res é, de fado, um
{( ... Governo anJti-nação, raquí- sujeito dependtm,te .do Socia,�i�-

tico e venaL,,,.
.. ., ,,Illo de circW1lstând�, do socÜ,t-

Os sociwliistas, '€iñqiioofu 'o.pó:" afi0010 da COI'il'UpçãJo'abusiva que
·

silção, n�o r�tam o.s �U;lIta- cnng.re<g1a opOrtunistas de toda
<Lœ eleirtora:l:S. SãJQ, .�,tent1CO� , -a laia.'

, sulbmllll'linos. �IlIfiilJt.radBsin'f¡t: Eu.� ; \ Po�>que razão não respeita, o
.ropa Ocidental!: !]>'ara- reproduZl- ,sr .. Soares um Governo <Lo Po-

· rem o s,ovietil9IIllO !Úaœbro. De
.

vo? ·'Ta.ll\Te� 'porque o ,regime que
coIlitmbandristas a ratos d¡e ham- '-ele'pretende seja a ditadura, <>

· cos, tudo por ¡á anda, aæumindo diOlIllfn'¡o.· .. aJbsoluto deSiS'e soda-
..

a contrad�ção. de ·um proj�tQ liSlIllo. sem or'dem e·.sem medida
• faJlddo e

.

sem vallli�de !plOllitica;
..... �

que ele a.prregœ aos qU'altro veri-
As iLIlIfmcções e a falta de r:iæa- tos.

.

limçãJo f,izeram-se sentir mais Não ·foi elie'UIIll'mLI.iJtante at-
acen:tu�€i!1te no,s qovern{)S. Jivo .d'O..Partido. Cümunista?
do' PS. Até'dleli para proteger' .

Logo,' a cà;rtiUm: é a mesmà,
os seus ,própriios mHl!Jta:ntes, en- a næsã'o é 4dêntica.
.tr,ellaçados .na ccmfusãooe_.na. vi- Mário. Soares illão se emenda
gariCe. por ma�s que o.S emig,rantes in-

- ., Mas' a: FRS sofrera a d-errota - 'sLstam na· sua recUiperação,
. esperada. DePQis se vem o. res- 'O nosso eSitimado assinante
,pei,to que têm pe¡o Goverillo AD. Egídio dos Santos não com-

Eles são. autênticos ven;drHihões IpJrœnde a democracia do lídeŒ'
·

como oS comuhi,sDas. e
.

a sua soci'aŒista. Nitnguém compreende
demÓ!Craóta é o.;soo egoísmo exa- essa maneÍ'l'a de ser democrata.
'gerado e a _sua- falita - ge:·coerên.-· Parece-�r contudo, que Mário
cia. Mas o Povo Já os œjedrtou .. ,

. SOM'e'S é já uma fogueira apa­
gadà na polJítica portuguesa.
�,orque. não convence il1linguélFj..

Um panlfleto Vliciado e costu­
meiiro da FRS, com o títu[o
«Defendamos 'O que é nosso» :re­

trata a :Ílnsilgniificând:a soCÍ!W]Í'sia
Como a1tertnaJidva de poder, O
sectariSlIllo 'absoluto e a engre­
nag.em maiéfka da FRS é um

3Jtentado à di,gnli'diad:e humam.a e

oferece a cada oidad'ão a me­

:renda totaliitáJrda do comun<iS�
mo.

Reza assim o. panflleto:
« ... A'Panhando. no GOvel'no de

Portuga-l a AD <oos srs, oamei­
ro, Ailna::ral e T,eJlres', o Governo
Espa1lllhol ruproveitou e eXiigúu
que ,em .troca do Sleu a¡plOio na

campanha eleitocal os Pescado­
res -espa'l1hois tivessem «carta
de corso}) sobre os pesquclros
alligarv:ios ... }), Mentira die venci-

Início das aulas
em data oportuna
A AD, consdente dos abusos

dJa;s flOrças poIiÍiicas e da desor-
.

:_. ganização da vida estudi:mül, vai
reabrir as· escolas em data 0.1'0'1"
tuna e incita.r es JOVeDSi ao ira­
baJ)iho e ao' estudio. .Æ$siJin; as

aUl�as dos Ensllnns PrimárLó, Pre­
paratório e SecundáI'Í-6, nas Es­
colas' Of\ici31ÍJS terão início em

1 die.Outubro, no :primeiro ca­

,so, e 7 d'e Outuibro; nlO úætimo.
O . Miriistério da Elc:ludição e

CiénJcia teve em .c:OIl1ita a reaH­
zação de' eleições no d!fu; 5 de
Outubro e' a Imbituall mobirl:iæ­
ção dos 'estabeioec:Ílffilentos dc' 00-
SÍIll.O paãa. os 'alotos ellei;torais.

.

O começo das aUilas . ma'fœ o

empenho da AD na. modifiCa­
ção das estruituras do. a'OÍllail en�
sino. O !im do ano 'pmpedêuti­
co é ou1Íro facloor ·que recusa a

orítica mesq.utnha dos soohlil!is­
tas .no d:omíruio dia GuLtur-a. Os
jovens têm dIreito a 1liIlla Elsco­
la 'l'ivore e democrMica, c:om pro­
gramras definidos e professores
competentes, colocados a tempo
e a horas.
Por owtro .lado, o MEe infor­

mou Que dlistrlibuirá ij�os g,ra­
tuitos por 400 mH- criianças ne­

cessitadas.
. ,

.

-- --------_._ __,..--

.

O ABST1ENCIONISMO
PODEHA SER
DRAMATICO

FRANCLSCO MENDES,

res, mas não compreendo essa

demoeraeía.
Senhor' Mário Soares, en co­

mo português a trabalhar' no
Canadá'digo-lhe que adoro 'o
meu país, e também aproveit!)
para dizer ao Senhor' Mário
Soares que tente recuperai; '0

peI-did<f mas não a difamar'o
governo presente, 'porque ele
tem dado provas de saber- go­
vernar e Ioí isso que o -senhór
Mário Soares não ·foi capaz de

mostrar.. . ,......' .. :
Agora' abida falando para :0

senhor Mário Soares, digo-lhe
de coração que seria uma ale­
gría-pará mim e para todos que
ádoram Pertugàl ver -os 'pOlíti­
cos do meu querido paíS uníãós
para mostrarem- ao . ¡jóvo :lItle
querem � bem d.e Portugal edo
pOvo Português' e só assim dá­
riani uma grande lição aó mÜ�l-
do.

. '. ,

Termino com os melhores
ciiinpri!mentos. .

. '.l'; ")

Hariúlton, . 28-8-80�
.

.

EGíDIO NUNEE DOS -SANTOS
.¡.:' �'. ,"
"':-:',

-----.--------------------------------------------------�

.... -;: ..... ,.

Louletano ·D:.· Cíube··
. .,';-.

'. ..".. '. �

.

-
.

Pede-nros a rih-ec.ção· do Lou-" gal, em LOUlÍé. .

.

let-ana Desporrtœ Clube ,qüe tor- 'A Direcção:oo Louletano apro-
'nemos públiico que. o sorteLo rea- ;ve�t,a a opQi'tunJiMde para agra-
!izado no dtiIa. 27 4� Agosto cpn-. decer a preciosa' c()Jlaboração de
templou o bi1heté n.O 0591, p€'lo

.

quantos, atraJVés deste sorteib
que o seu ¡p¡oss¡uidlOr poderá le- e ip.Or outros meilOS, estão con-

,v,a.ntar a, bicicleta a Ique tem di-. trihuindo para a .�ngariação de
rei,to, a quaI se encontra.em ex�' ,fundos que hão--de fazer resS'll!;­

posliiÇã<) .

no' esta:b¢LeCimeIlito' Cj· "�gir �te aIiUbe.à dirgindade a qUe
clo.-Désporto,:.na Rua de Portu- teril ,pileno 'dlkeito;

,

-r'\- J'

NO',TEMPO DE SALAZAR ATÉ.OS' MORTOS VO­
TAVAM. COM O ,PCP NO GOVERNO NEM OS VIVOS
-PRECISAVAM 'DE VOTAR:' OS MILITANTES ,DO PCP
·SERIAM ',ELEITOS .' AUTOMATICAMENTE, PELO ME­
NOS ENQUANTO TIVESEM FORÇAS PARA ANDAR ...

'. TEMOS FÉ .!:NI QUE NEM UMA COISA NEM OU-
tRA ACONTE.CA .NESTE �A(S.:,. ,:.

. . ,

ELEICÔES �_À.- :VISIA!
.'.

€.o .� • _ •


